Varal do Brasil - Abril de 2013 - Varal Especial do Amor no.2/20B 



CULTíssimo 

Por Ana Rosenrot 


Criei esta coluna para falar do meu (e de mui- 
tos) gênero cinematográfico predileto: o Cult. 
Falarei também do mundo Cult em geral e só 
para apimentar um pouquinho do film noir, que 
a cada dia se torna mais Cult. 

Mas afinal o que são filmes Cult? 

Filmes Cult (cultuados) ou Cult movies são fil- 
mes que não procuram agradar às grandes 
massas, nem aos críticos de cinema, não se- 
guem refinados padrões hollywoodianos, ficam 
fora dos circuitos principais, geralmente alcan- 
çando baixa bilheteria; mas por possuir roteiros 
originais bizarros, cheios de violência gratuita, 
sexo e transgressão, com trilhas sonoras obs- 
curas e mensagens inovadoras e subliminares, 
agradam a um público mais refinado e cansado 
da mesmice comercial do cinema convencional 
e suas tramas óbvias. 

Infelizmente (ou felizmente) esses filmes são 
enquadrados como B, underground, alternativos 
e de subculturas, seu material é escasso, mui- 
tas vezes de difícil acesso e é exatamente essa 
obscuridade que acabou criando uma variada 
gama de verdadeiros “cultuadores”, que fazem 
do Cult sua filosofia e estilo de vida (é o meu 
caso). 

Mas não se engane, nem todo filme Cult é 
“cabeça”, ou somente para um público seleto, 
alguns são sucesso absoluto em seus países 
de origem, por mostrarem a realidade cultural 
desses lugares e outros se transformaram em 
grandes bilheterias, um exemplo é The Godfa- 
ther “O Poderoso Chefão”, ícone do cinema 
mundial. Um bom filme pode sim, cair no gosto 
do grande público sem deixar de ser Cult. Tudo 
o que apaixona, cria seguidores e fãs fanáticos 
pode ser Cult, desde músicas, personalidades, 
automóveis HQs, Mangás, livros, etc... 

O Cult é exatamente como a Revista Varal do 
Brasil: sem frescuras. 

Nas próximas edições, esperem mais sobre es- 
se universo grandioso da cultura, subcultura e 
contracultura Cult. Agora aproveitando o tema 
do Amor (sob todas as formas) recomendarei 


alguns filmes Cult românticos (nem tanto, é cla- 
ro): 

A noiva estava de preto {La Mariée Éait en 
Noir, França 1967), é uma homenagem de 
François Truffaut a Alfred Hitchcock, protagoni- 
zado pela sensual Jeanne Moreau, conta a his- 
tória de uma mulher que teve o marido assassi- 
nado na porta da igreja após terem acabado de 
se casar; sua dor é tanta que ela resolve procu- 
rar os cinco homens envolvidos no crime e 
matá-los, um a um (Como declarou Tarantino: 
nada a ver com Kill Bill). Baseado em um ro- 
mance de Cornell Woolrich, possui cenas incrí- 
veis e um final impressionante, mostra que a 
perda de um grande amor pode transformar 
uma mulher comum em uma assassina. 
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Em algum lugar do passado (Somewhere in 
Time, U.S.A. 1980), ficção científica baseada 
no romance Bid Time Return de Richard Mathe- 
son, estrelado por Christopher Reeve e Jane 
Seymour, fala de um amor capaz de romper (ou 
não) as barreiras do tempo, pois Richard Collier 
(Christopher Reeve) viaja no tempo para en- 
contrar seu grande amor, a atriz Elise Mckenna 
(Jane Seymour). É um filme que deixa no ar 
uma pergunta que eu tenho certeza que quem 
já assistiu se faz até hoje. 
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A princesa prometida (The Princess Bride, 
U.S.A. 1987), é um clássico que combina aven- 
tura, comédia, romance e fantasia, é baseada 
no livro de William Goldman, protagonizado por 
Cary Elwes e Robin Wright é o típico capa e 
espada com direito a gigantes, lutas de esgrima 
e uma linda princesa apaixonada, é o famoso 
conto de fadas Cult. 






Para contato e/ou sugestões é só 
mandar uma mensagem: 

anarosenrot@yahoo.com.br 
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